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Resumo: Esta comunicação é parte de uma tese de doutorado em construção que tem como 
tema a identidade profissional de professores/as de música que atuam em escolas de 
educação básica. O objetivo geral da pesquisa é compreender como professores/as de música 
da educação básica constroem suas identidades profissionais em meio às condições impostas 
pelo contexto educacional, social e econômico. Tomando como referencial teórico os 
conceitos de identidade, identidade profissional, socialização e formas identitárias de Claude 
Dubar, foram conduzidas entrevistas narrativas com quatro professores/as de música que 
atuam na rede estadual de ensino do Rio Grande do Norte. Os resultados preliminares 
apresentados neste texto correspondem a uma das quatro entrevistas realizadas e reforçam 
que a construção da identidade profissional de professores/as de música da educação básica 
é um processo complexo, dinâmico e contínuo, influenciado por múltiplos fatores. 
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Introdução  

O interesse por estudar a identidade profissional de professores/as de música remete 

a experiências da primeira autora durante a sua graduação, ao observar que colegas de 

licenciatura em música tinham diferentes expectativas profissionais e que havia uma 

discrepância entre a formação oferecida pelo curso e as aspirações profissionais de vários 



 
 

 
 

colegas que não se viam como professores/as da educação básica (Del-Ben, 2012; Penna, 

2004; 2008). 

Um dos fatores que, segundo a literatura, contribui para a não identificação do 

licenciado em música com a docência na educação básica é a natureza das vagas de trabalho, 

que nem sempre são específicas para professores/as de música, mas, sim, para professores/as 

de arte, já que a legislação educacional define arte como componente curricular, e não música 

(Del-Ben et al., 2016; Wolffenbüttel, 2009). 

Isso abre espaço para a ideia de atuação polivalente do/a professor/a de arte, o que 

foi reforçado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017 (Brasil, 

2017), que trata a música, assim como as demais linguagens artísticas, apenas como unidade 

temática do componente curricular arte (Del-Ben; Pereira, 2019). Há ainda que ressaltar que 

a BNCC compromete a autonomia dos/as professores/as ao buscar padronizar e controlar o 

trabalho docente por meio da prescrição curricular e de avaliações padronizadas, o que é 

indicativo de desvalorização profissional. 

Independentemente desses aspectos legais, a literatura também indica que há 

licenciados em música que não se identificam com a educação básica e optam por atuar em 

outros espaços (Macedo, 2015). Outros se afastam da educação básica em função das más 

condições de trabalho, o que torna a docência uma profissão pouco atrativa (Del-Ben et al., 

2019). Isso tende a se agravar, já que o mundo do trabalho tem passado por transformações 

em diferentes esferas (Moriconi; Gimenes; Leme, 2021).  

A desestruturação do mercado de trabalho brasileiro foi acentuada pela 

implementação recente de medidas desregulatórias, como a universalização da terceirização 

e a reforma trabalhista de 2017, que promoveram a flexibilização de contratações e a 

expansão do trabalho informal (Oliveira; Santos; Cruz, 2007; Antunes, 2015, Pochman, 2019; 

Santos; Nascimento, 2020). Essas mudanças também impactaram o setor educacional, 

resultando na perda de direitos trabalhistas e na deterioração das condições de trabalho e da 

qualidade do ensino (Papalia, 2019; Ferreira; Santos, 2019; Oliveira, 2014). 

As mudanças no mundo do trabalho, aliadas às mudanças recentes na legislação 

educacional, criam um contexto desfavorável para a construção e consolidação da identidade 

profissional de professores de música que atuam na educação básica. Isso porque parte desse 



 
 

 
 

processo de constituição identitária é atravessado “pela instabilidade causada a cada novo 

contexto institucional, social, político e econômico que produz crises em função da 

necessidade de constantes adaptações dos professores a um novo contexto de trabalho e a 

novas demandas” (Oliveira, 2014, p. 21).  

Nesse contexto de incertezas no mundo do trabalho e nas políticas educacionais, a 

identidade do/a professor/a de música da educação básica emerge como um elemento 

importante a ser analisado, o que nos levou a construir a seguinte questão de pesquisa: como 

professores/as de música da educação básica constroem suas identidades profissionais em 

meio às condições impostas pelo contexto educacional, social e econômico? 

Revisão de Literatura 

A literatura, tanto nacional quanto internacional, mostra que a identidade profissional 

de professores(as) de música é construída e reconstruída em um processo contínuo e não 

linear, que é influenciado por diversos fatores, através de diferentes processos de 

socialização, como aqueles vividos na família, na igreja, na escola e no curso de licenciatura 

em música (Bennett; Chong, 2018; Dalcol, 2018; Carrillo; Bagulev; Vilar, 2015; Chua; Welch, 

2021; Joly, 2017; Li; Tayrattanachai, 2024; Pereira, 2019; Souza, 2017; Torres, 2003; Wille, 

2013; Yang, 2021; 2023; Long, 2023).  

A licenciatura em música se destaca, na literatura, como uma instância socializadora 

fundamental no processo de constituição identitária (Bueno; Bueno, 2019; Borges; Delgado, 

2022). A estrutura curricular dos cursos (Haning, 2021), os saberes priorizados nas disciplinas, 

as oportunidades para o desenvolvimento de saberes específicos da docência (Souza, 2017), 

as atitudes, comportamentos e feedbacks de professores (Li; Tayrattanachai, 2024) e, 

especificamente, as práticas de ensino, ao oportunizarem vivências na e com a escola, 

promovem reflexões sobre a prática, desenvolvimento do saber profissional, mobilização de 

saberes aprendidos no curso e a possibilidade de confirmação do interesse na carreira docente 

(McClellan, 2018; Ament, 2015; Russel, 2006; Leal, 2016; Bellochio, 2012; Draves, 2019; Long, 

2023), podendo modificar as representações dos licenciandos sobre ser professor de música 

ao longo do curso (Rauski, 2020).  



 
 

 
 

A literatura, entretanto, tem dado pouca atenção à relação entre a construção da 

identidade profissional do/a professor/a de música e o contexto educacional e político-

econômico, que, como antes observado, é parte importante do processo de constituição 

identitária (Oliveira, 2014). 

Referencial Teórico  

A complexidade envolvida no processo de construção e reconstrução das identidades 

profissionais nos levou a escolher como referencial teórico os conceitos de identidade, 

identidade profissional, socialização e formas identitárias de Claude Dubar (2005), por 

possibilitarem compreender as articulações entre trajetórias individuais e contextos sociais 

em transformação.  

A noção de identidade, para Dubar (2005), possui dois universos de significados: a 

identidade biográfica ou identidade para si, que diz respeito às diversas maneiras pelas quais 

os indivíduos tentam dar sentido às suas trajetórias, e a identidade estrutural ou identidade 

para o outro, categorias utilizadas para identificar um indivíduo em um espaço social 

determinado.  

De acordo com Dubar (2005, p. 135), “a identidade nunca é dada, ela sempre é 

construída e deverá ser (re)construída em uma incerteza maior ou menor e mais ou menos 

duradoura”. O processo de construção, desconstrução e reconstrução de identidades 

relacionadas a diferentes esferas de atividade, especialmente a profissional, ocorre por meio 

do processo de socialização (Dubar, 2005). 

A identidade profissional trata-se “não somente [de] uma identidade no trabalho, mas 

também e sobretudo uma projeção de si no futuro, a antecipação de uma trajetória de 

emprego e a elaboração de uma lógica de aprendizagem, ou melhor, de formação (Dubar, 

2005, p. 149). “Não se trata de ‘escolha da profissão’ ou de obtenção de diplomas, mas de 

construção pessoal de uma estratégia identitária que mobilize a imagem de si, a avaliação de 

suas capacidades e a realização de seus desejos” (Dubar, 2005, p. 150). Segundo o autor, é no 

cruzamento do mundo vivido do trabalho, do movimento das trajetórias socioprofissionais, 

dos empregos e da formação que se define a identidade profissional. 



 
 

 
 

Dubar (2005) sugere que as identidades profissionais são formadas a partir de uma 

complexa interação entre o modo como o indivíduo é percebido pelos outros (identidade para 

o outro), a trajetória de vida e experiências profissionais (identidade biográfica de si), a relação 

com superiores e com o ambiente de trabalho (identidade relacional de si), o tipo de 

conhecimento adquirido e valorizado (saberes) e a forma como a identidade profissional é 

consolidada (identidades). Essas categorias destacam diferentes modos de construção e 

sustentação das identidades profissionais dentro do contexto organizacional e das relações de 

trabalho. 

A socialização corresponde à integração do indivíduo à profissão, que se dá por meio 

da aquisição e da interiorização de saberes específicos, por exemplo, códigos informais, 

formas de seleção, condutas, interesses e linguagens comuns à cada área. Já as formas 

identitárias consistem, segundo Dubar (2005, p. 21), em “[...] construções sociais partilhadas 

com todos os que têm trajetórias subjetivas e definições de atores homólogas, principalmente 

no campo profissional”. 

Objetivos  

À luz dessa perspectiva teórica, e considerando o problema de pesquisa e a literatura 

revisada, definimos como objetivo geral desta tese compreender como professores/as de 

música da educação básica constroem suas identidades profissionais em meio às condições 

impostas pelo contexto educacional, social e econômico. Os objetivos específicos buscam: 

descrever as trajetórias de formação desses(as) professores(as) de música; caracterizar sua 

trajetória profissional (escolha da profissão, expectativas profissionais, inserção na profissão, 

atuação profissional); e identificar possíveis formas identitárias entre esses/as professores/as 

de música.   

Metodologia da Pesquisa   

 A estratégia de pesquisa adotada foi a entrevista narrativa, que 

É considerada uma forma de entrevista não estruturada, de profundidade, 
com características específicas (...) o esquema de narração substitui o 
esquema pergunta-resposta que define a maioria das situações de 



 
 

 
 

entrevista. O pressuposto subjacente é que a perspectiva do entrevistado se 
revela melhor nas histórias onde o informante está usando sua própria 
linguagem espontânea na narração dos acontecimentos (Jovchelovich; 
Bauer, 2002, p. 95-96).  

 

Para selecionar os(as) professores(as) participantes, recorremos ao banco de dados 

dos egressos do curso de licenciatura em música da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN). Optamos, então, por focar na rede estadual de ensino do estado do Rio Grande 

do Norte, da qual a primeira autora faz parte como professora efetiva. Decidimos escolher 

somente professores(as) de música com vínculo efetivo com a rede estadual e buscamos 

equilibrar gêneros e diversificar o tempo de experiência dos(as) professores(as) a serem 

selecionados(as). Com base nesses critérios, foram, por fim, selecionados quatro 

professores(as) de música.  

Os dados foram coletados através de entrevistas presenciais, gravadas 

simultaneamente de duas formas, ao longo de janeiro e fevereiro de 2024. Após isso, foram 

realizadas as transcrições dos áudios, as leituras e os ajustes necessários e o envio das 

transcrições aos/as entrevistados/as para que pudessem revisar suas falas.  

A primeira etapa da análise foi a codificação das entrevistas, que gerou um número 

diferente de categorias preliminares para cada entrevista, seguida pela organização dos 

códigos. Depois, as categorias preliminares foram agrupadas em categorias de codificação, 

que, por sua vez, foram relacionadas ao referencial teórico através do que chamamos de eixos 

teóricos. Foram definidos seis eixos teóricos: identidade biográfica, identidade para o outro, 

identidade relacional, formação, saberes e confronto.  

Definidos os eixos teóricos, os dados foram organizados de modo a descrever a 

trajetória profissional de cada professor/a entrevistado/a, pois, conforme Dubar (2005), é a 

partir da trajetória de vida e profissional do indivíduo que conseguimos analisar como se deu 

a construção/reconstrução da sua identidade profissional.  

Resultados  

Os resultados aqui apresentados correspondem a uma das quatro entrevistas 

realizadas, com a professora Letícia. Letícia tem 33 anos de idade e 7 anos de experiência 



 
 

 
 

profissional na educação básica, e é professora da rede municipal de Mossoró e da rede 

estadual do RN. Licenciada em Música, possui uma segunda graduação em Pedagogia, é 

especialista em Educação Musical e Ensino de Artes, mestra em Ensino e Doutoranda em 

Ciências Sociais. 

Seu primeiro contato com a música foi na infância. Influenciada por seu pai músico, ela 

diz que não havia outro caminho para ela: na adolescência estudou formalmente em um 

conservatório de música e em seguida ingressou na Licenciatura em Música na UERN, onde 

ela diz que foi aprendendo o que era o curso na medida em que estudava lá, e que entendeu 

ali que ia ser professora.  Letícia diz:  

Muita gente se decepcionou. Mas eu não tive essa decepção, eu só vi que 
não era do jeito que eu pensava. Então eu me adaptei ali. “Ah, vou ser 
professora de música, vou ensinar crianças, vou ensinar adolescente, legal’” 
[...] Eu fui vestindo a camisa do curso. É isso que a gente tem que fazer, é isso 
que a gente tem que estudar… enfim, eu fui me adaptando, vestindo a 
camisa, compreendendo o curso, entendendo que… Eu entendi ali que eu ia 
ser professora.  

Foi na universidade que Letícia começou a se sustentar financeiramente com música 

através de bolsas de estudos. Apesar de inicialmente não estar nos seus planos, sua primeira 

experiência após a graduação foi na educação básica, em uma escola privada, que ela deixou 

posteriormente para trabalhar como produtora de eventos culturais devido o salário ser 

melhor. Depois disso, ela voltou para a educação básica de forma efetiva através de concursos 

públicos, e foi quando ela começou sua trajetória somente na educação básica.   

Quando entrou na educação básica, Letícia assumiu a disciplina arte, que ela 

considerou ser por um tempo o seu dilema, já que tinha que atuar de forma polivalente. 

Influenciada pelo contexto, pela demanda além do ensino de música, Letícia vai se 

percebendo como professora de Arte. Assim, adapta-se ao espaço e busca formação para 

atender as demandas locais,  

Quando você entra na educação básica, você assume a disciplina de artes. 
Então como é que você vai proceder? Qual vai ser sua postura? E isso, por 
algum tempo, foi o meu dilema. Eu comecei tentando ser só música. “Eu vou 
aqui focar só na música, só na música”. E eu mesma percebia a necessidade, 
assim… Ficava pensando: “Eu sou a professora de arte desses meninos, se eu 
não passar nada de outras linguagens, vai ter uma falha na formação deles”. 



 
 

 
 

[...] “Então eu comecei a estudar um pouco sobre as artes visuais, aquelas 
artes visuais iniciantes, para criança, o desenho, as técnicas de desenho. 

Letícia começou a se sentir realmente professora quando assumiu uma sala de aula e 

o controle do diário de classe, que antes ficava a cargo de outra professora; a partir daí ela 

investiu em seu cargo, buscando aprimoramento contínuo. 

Eu passei a me enxergar como professora quando eu entrei no município. E, 
na verdade, quando eu entrei, eu ainda dividia a sala de aula com outra 
professora, que, tipo assim, ela vai ser a professora de arte e, aqui, nas 
turmas pela manhã, pelo menos, que eram umas turmas de ensino 
fundamental maiores, você vai ficar só na parte da música. Aí isso, para quem 
era professora de música, eu fiquei: “Ai, eu gosto disso, vou ficar só com a 
música”. Isso foi só nos primeiros meses. Só que aí, eu não tinha, por 
exemplo, ela fazia chamada, ela que ficava com o diário, tá entendendo? 
Então, a partir do momento que eu assumi mesmo a disciplina de arte, foi aí 
que eu comecei a me sentir: “olha, eu que sou a professora aqui da turma, 
professora regente, eu tenho diário, eu faço a chamada”.  

 

 Ela conta que chegou como professora de música e não entendia bem o que ela era 

naquele lugar, mas hoje se sente totalmente parte, uma parte importante da escola. Apesar 

dos desafios, ela se orgulha de ser professora, gosta do que faz, mas acredita que as condições 

de trabalho poderiam ser melhores, e é por isso que ela não fecha as portas para novos 

concursos para eu possa atuar em uma universidade ou em um instituto federal.   

No caso de Letícia, a construção da identidade profissional é atravessada por fatores 

familiares, relacionais, institucionais, subjetivos e contextuais. A identidade profissional da 

professora começa a ser construída a partir da socialização primária no seu âmbito familiar, 

ao ter contato com a música na infância, fortemente influenciada pelo pai músico. Seu mundo 

vivido inicial na música era o da performance, da regência e do estudo formal no 

conservatório, focado em disciplinas de música e apresentações. Essa fase representa a 

construção de uma identidade biográfica para si, em que a percepção de si era a de 

musicista/performer, que se consolida por meio de uma socialização que a imerge nesse 

universo simbólico e cultural da música.  

Ao ingressar na licenciatura em música, Letícia entra em um novo espaço de 

socialização profissional, uma socialização secundária. Ela esperava uma extensão do 

conservatório, mas encontrou um curso com disciplinas mais didáticas, focadas na formação 



 
 

 
 

de professores. A formação assume um papel socializador importante em sua trajetória, um 

momento de socialização em que sua identidade profissional começa a ser (re)formulada.  

Nessa fase a identidade profissional da professora passa a ser reformulada, sendo destacada 

a identidade para o outro atribuída pela instituição que é a de professora em formação. 

Letícia demostrou grande adaptação e resiliência quando diz que decidiu “vestir a 

camisa do curso”, internalizando a identidade que estava sendo construída. A formação é algo 

que ela considera importante para a valorização docente, tanto que, após concluir o curso de 

licenciatura, continua buscando essas formações. 

O ponto de virada na consolidação da identidade profissional de Letícia é quando ela 

assume integralmente a disciplina de arte e sente: “Eu que sou a professora aqui”. 

Influenciada pelo contexto, pela demanda além do ensino de música, Letícia vai se 

percebendo como professora de arte. Assim, adapta-se ao espaço e busca formação para 

atender as demandas locais, faz uma pós-graduação voltada ao ensino das quatro linguagens 

artísticas e assume essa responsabilidade.  

A decisão de explorar outras linguagens artísticas enquanto mantém a música como 

foco demonstra a construção de uma nova identidade que conjuga momentos anteriores, 

negociando entre a identidade atribuída no contexto (professora de arte), a identidade que 

construiu durante a graduação (professora de música) e sua identidade de origem 

(musicista/performer), o que reforça uma construção contínua, que não nega, mas, sim, 

integra, o que veio antes, sinalizando que o ser músico e o ser professor são dois aspectos que 

fazem parte da identidade da professora de música. 

A busca por melhores condições de trabalho é uma constante na trajetória de Letícia, 

tornando-se um fator de destaque na construção de sua identidade profissional. É possível 

perceber com a narrativa de Letícia que, independentemente de ser professora de música ou 

de arte, ela deseja ser uma profissional bem remunerada.  

Outras questões ela consegue manejar bem, como trabalhar com música e outras 

linguagens, que, apesar, inicialmente, ter sido um dilema, ela consegue contornar bem a 

situação, sem desfazer sua vinculação com a música. Ela tem um bom relacionamento com 

colegas e alunos, e sente certa realização com o seu trabalho. Até certo ponto, sente-se 

também reconhecida.  



 
 

 
 

Na trajetória de Letícia as relações pessoais também são um fator marcante: como já 

mencionado, começou a estudar música por influência do pai; além disso, relatou ter 

conseguido seu primeiro emprego por indicação de um amigo e ter prestado concurso para 

educação básica influenciada por colegas. 

Letícia mantém ainda um vínculo com um projeto em que atua como regente coral e 

preparadora vocal, que está vinculado à educação básica. Embora considere o trabalho em 

sala de aula “mais completo” e onde se sente “em casa”, a regência e levar os alunos para se 

apresentar representam para ela a junção completa que a faz sentir-se feliz. Isso reforça como 

as diferentes experiências se integram e contribuem para a identidade da professora.   

Ela enfrentou rupturas (o choque com a licenciatura, o dilema da professora de arte, 

as dificuldades estruturais da educação básica), mas a sua narrativa não sugere uma crise 

profunda ou desorganização social. Sua capacidade de adaptação e resiliência, sua busca por 

estudo e pesquisa para resolver problemas, e seu amor pelo que faz a ajudam a negociar essas 

rupturas e a (re)construir sua identidade de forma contínua e positiva.  

Em resumo, a identidade profissional de Letícia, vista pela lente de Dubar (2005), não 

é um processo linear com começo, meio e fim, é um processo dinâmico e em constante 

construção, um mosaico complexo construído por um percurso de trabalho diversificado, que 

incluiu experiências iniciais com aulas particulares em domicílio, regência no coral da igreja, 

atuação como professora de arte em escola privada, um período como produtora cultural e a 

consolidação através de vínculos estáveis na docência. A busca por sustento e qualidade de 

vida, através da estabilidade de emprego público, obtido por meio de concursos, faz parte da 

sua trajetória, mas seu vínculo com a música e o desejo de aprimoramento constante através 

da formação permanecem presentes na sua identidade profissional.  

Considerações finais 

Reiterando, os resultados apresentados correspondem a apenas uma das quatro 

entrevistas realizadas. As análises e reflexões construídas até o momento possibilitaram 

definir uma forma de entender os dados, o que contribuirá para a construção das trajetórias 

dos demais professores(as) participantes da pesquisa.  



 
 

 
 

Os resultados corroboram o entendimento de que a construção da identidade 

profissional de professores/as de música da educação básica é um processo complexo, 

dinâmico e contínuo, influenciado por múltiplos fatores. Ainda que de forma preliminar, 

indicam um possível caminho para responder como professores/as de música constroem suas 

identidades profissionais. 

A análise da narrativa da professora Letícia sinaliza que a identidade profissional é um 

mosaico complexo, construído através de um percurso diversificado, negociações entre a 

identidade biográfica e a identidade para o outro, imersão em diferentes mundos vividos e 

busca por qualificações e é profundamente influenciada por relações e reconhecimento no 

ambiente de trabalho. As instituições atuam como agentes de socialização que influenciam 

essa trajetória. Esse entendimento poderá se manter ou sofrer alterações, a partir da análise 

e interpretação das narrativas dos/as demais professores/as de música.  
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